
Faltam dois dias para a segunda reunião do
Conselho de Delegados(as) de Base do Sintsef
Ceará, será 13 de agosto, às 9 horas. Assim
como prevê o estatuto do Sindicato, o encontro
deve acontecer de três, em três meses. Com a
pandemia, fez-se necessário convocar a reunião
de maneira virtual pela plataforma Zoom.

A maioria dos delegados(as) já sabe como
participar pelo celular, ou computador, pois
vivenciaram a experiência na reunião de 14
maio. Caso você encontre alguma dificuldade,
procure a Direção, ou as Coordenações das
Delegacias. Também está disponível um vídeo
explicativo no canal do
youtube.com/c/SINTSEFCE.

Sérgio Ronaldo e Edson Cardoni, representantes
da Direção Nacional da Condsef são presenças
confirmadas para a análise de conjuntura, assim
como Wil Pereira, presidente da CUT-CE. A luta
contra a Reforma Administrativa e a
construção da paralisação nacional dos
servidores públicos no dia 18 de agosto estão
entre os principais temas a serem abordados
junto aos(às) delegados(as) de base. Ainda no
evento, a assessoria jurídica do Sintsef atualizará
o debate sobre os processos dos(as) filiados(as). 

Agenda de luta de Agosto!

11/08 – 15 horas – Plataforma Zoom
Plenária Estadual dos Servidores Públicos

 
12/08 – 14h30 – Plataforma Zoom 

Assembleia dos(as) Empregados(as)
Públicos(as) da Conab

 
13/08 – 9 horas – Plataforma Zoom

Reunião do Conselho de Delegados de Base
do Sintsef

 
18/08 – 8 horas

Paralisação Nacional do Serviço Público
 

Reunião virtual deliberou sobre a
manifestação do dia 18 em Fortaleza

Em reunião virtual realizada na manhã de hoje (10)
com as centrais Sindicais, Sindicatos e representantes
das Frentes Brasil Popular e Povo Sem Medo ficou
acertado a realização de um grande ato em
Fortaleza, com concentração às 8 horas na Praça da
Imprensa, seguida de caminhada até Assembleia
Legislativa, onde será entregue um documento aos
parlamentares contra a Reforma Administrativa. 

A ideia é que este documento chegue às lideranças
dos partidos no Congresso Nacional, que os
provoque a votar contra a reforma (PEC 32),
lembrando-se que quem votar a favor não será eleito
nas próximas eleições.

PARTICIPE!

PAUTA:
Análise de conjuntura;
Informes gerais e encaminhamentos

https://www.youtube.com/c/SINTSEFCE


Militares não reduziram fila do
INSS, como prometeu Bolsonaro

   As filas de trabalhadores e trabalhadoras
aguardando que o Instituto Nacional do Seguro
Social (INSS) analise seus requerimentos para
começar a receber benefícios previdenciários,
que acabou durante o governo Lula, com boa
gestão e investimentos, além de contratação de
servidores, voltou com tudo no governo de Jair
Bolsonaro (ex-PSL).
        Um ano e oito meses depois dos militares
começarem a trabalhar, a fila do INSS foi
reduzida em apenas 200 mil (de 1,6 milhão
para 1,4 milhão) de pessoas que ainda
aguardam análise e liberação de
aposentadoria, auxílio-doença e outros
benefícios a que têm direito.

Lei matéria completa de Rosely Rocha em
www.cut.org.br


